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O luzido espelho dos aguas 
E' um campo cheio de glorias 
Para ｯｾ＠ que conquistam victorias 
Pelo [orça ou pela ousadia. 
A vietona é [acho de luz 
Que illumina a nossa bravura; 
E' benção que vem lá da altura 
Consagrar os bravos do dia. 

( 

O I'rrrlr-yubro p",rll/o 

Estribilho · E n?'BO 9.!tía no mnr; 
. Por 'S'I) nossa mrs8bo 

E nflQ deu"ar de "('mar. A Tera, porque é um 
planeta dos menos evo­
lucionados, é, por isso 
mesmo, uma morada de 
espiritos inferiores. I. 

E' dever de todos que remam 
Não perder jamais a esperança 
De vencer na luta que lança, 
Gente forte alegre e gentil O AUTOR. 

IX 
PROGRESSOS DA CIVILIZAÇÃO 

(Colllimíafao.) 

Não sou tão timido como esse philo-
8Opbo, continuou Á. M., mas quase nos 
dá uma idéa desse cata('lysma o phe­
Domeno que se observa, em ponto pe. 
queno, no Antigo Mundo, onde 1m­
menaas regiões tornaram-se inhabita­
veis pela ､･ｳｴｲｵｩｾ￣ｯ＠ dos 31 voredos. 
Por sua vez, a nossa America está 
destruindo as suas florestas, e é sabido 
que estas, absorvendo o acido carbo· 
nioo e desenvolvendo o oxygenio ne­
cessario á vida economica, entretem e 
rabustece a vida ani mal. 

Isso, porém, meu bom amigo, não 
quer dizer, como pensam alguns sabios 
demasiadamente escrupulosos, que a 
destruição das mattas importa na des­
truição da propria humanidade. 

Aparto-me deste modo de pensar,sem 
embargo de não ler eu sabio nem eru­
dito. 

Não creio que a imprudencia de 
meia duzia de sabios, que a imprevi­
dencia de uma centena de ignorantes 
desloquem a terra do seu eixo e a pre­
cipite em uma cavidade do sol que a 
derreta. 

Que soUreu o nosso planeta, até 
hoje, com ser Reichtmann fulminado 
tI!' seu gabinete de experiencias .hi­
DUcas ? com a precipitação dos ares de 
Pilatre e Rosiers? com a perda dos 
olhos de Dulong em seus ensaios sobre 
• applicação do chloreto de azote? 
com os mil accidentes produzidos nas 
appticações do chloroformio, do éteher 
e de certos gazes inflammaveis? 

Isso.não obstante, sou da opinião de 
ｾ＠ philosopho que alfirma a quéda do 
amem pelo progresso infinito da 

IelenCla, se a civilização não evolucio­
nar a passos de gigantes na senda do 
mO<,!erno espiritualismo. Só essa civili-

b
ZlÇlO poderá dar-nos o pára"<iuéda do 
omem. 
ｾ＠ homem, conhecendo o l'0rglU das 

｣ｯｾＬ＠ não mais S(\ destrwrá: ao con­lí::0
' procurará reanimar·se, insu-

do em seu organismo nova seiva, 
:remperando suas forças, proJoogan-
o ｾ｡＠ propria existencia. 
ｾ＠ Ignoraneia das leis atmosphericas 

e ｾ＠ SUas relações com o mundo or­
Pnioo, fez o homem destruir até 

Na disputa nobre do premio; 
Quem tem fé não perde a batalha 
E conquista a sua medalha, 
Que é o brazão que orgulha o Brasil. 

Estribilho O t·ertk-r!tbro p,"dao flc. 

Ralve, verde-rubra bandeira, 
Pavilhão bemdito e sagrado! 
Que o porvir te tenha fadado 
Para o bem e para a grandeza; 
Oxalá tu sejas um dia 
O signal da nossa victoria, 
Porque nós terpmos a gloria 
De altestar a nossa braveza. 

E&1,·ibilho: O v,,·rk-r!tbro ptlldiro t lc. 

............................................................................ 

agora as florestas; o desconhecimento 
de certos phenomenos da natureza e 
das leis que regem o Universo, leva­
ram o homem a commetter faltas tão 
grRves que muito em uito caras lhe 
tem custado. Logo, porém, que o ho­
mem se eduque melhor na grande es­
cola da sciencia das sciencias e da 
moral evangelica, a humanidade não 
maia t-rá razão de receiar a sua quéda 
pelos progressos da civilização ... 

Outros sabios disséram ter desco­
berto um explosivo de força tão mira­
culosa que podeiram, em uma hora, 
deslocar a terra de seus eixos e preci­
pitai-a ... (talvez para as algibeiras de 
seus casacos, pois niip nos ditem para 
onde.) , 

Eram sete e trez quartos da manhã. 
Levantei-me, agradeci reconhecidissi­
mo á amavel hospedegem que me déra 
A. M. e despedi. me, sob a grata im­
pressão que recebi dessa casa aben­
çOada ..• 

Heitor Gomes de Miranda. 
(Paraná, junho d. 1920) 

( Conlmía). 

Meu caro senhor, importantes jor­
naes de além-mar preoccuparam-se, 
não ha muito tempo, com infundados 
receios, dennte de certor inventos de 
sabios de nomeada. E eu ri-me, não só 
desse pueril receio, como ainda mais 
das tftes invenções desses sabioB que eu 
escreveria em ilalico ou gripho, como 
se diz em estylo jornalistico, ou BUbli-l'" 
1Ihado, como se usa dizer nas escolas. ELIXIR DE NOGUEIRA 
Pelo ｡ｭｾｲ＠ de Deus não me ｪｵｬｧｵｾ＠ uI!' do Pharmaceutico Chimico João da 
p!"entenclOso, um ｰ･､｡ｮｴｾ＠ o_u um iUd.I-1 Silva Silveira. - Milhares de curados.' 
vlduo ostentando erudlçao... creia 
sinceramente que nãO vou alem das I ｾ＠ --
condições da vulgaridade chata em M U N DO I NVISIVEL 
que naaci. .. 

Certos scientistas do Velho lIlundo 
affirmaram, mas não provaram, ter 
inventado apparelhos tão perfeitos e 
descarregariam tão poderosas faiscas 
electricas que os fazendo funccionar 
no cimo de elevada montanha, incen­
diariam todos 09 paioes de polvora do 
mundo? 

. '. 

Em carta datada de 6 de Fevereiro 
ultimo, e dirigida ao sr. Amador Bueno, 
advogado em S. Paulo, o principe pa­
tricio D. Luiz de Orleaos e ｂｲ｡ｧ｡ｮｾ｡Ｌ＠
ora fallecido, diz: gut" dtpois da 9ucn-a 
muilo, snffrtdortl illo busrar rrfuqio 'lO 
ｴｬｰｩＢｉｉｾＢＢＬ ＮﾷＧ＠ Em continuação elle oh-

serva que a consoladora doutrina "con.­
ti tu e, actulmente, um dos ('Jr{nt"1

j
j(lr, 

",rnuI, dn. rrnu'rr'fl' aqui CannOl) 
como na Inglatorra. Cada dia nOI ｴｲ｡ｾ＠
novo. livros, maia ou menlHl seriOfl, 
aobre o nRsumpto. Alguns, como o de 
sir Oliver Lodge - }(oy"",,,rI, _ não 
deixam de 8er "'"t'lnt, ﾷ ＱｾｬｉｬＧｲｲＢＢＬＢｮｬｬｴＢＮＢ＠

A insuspieção da in<litosa victima 
da conflagraçao europl'a, ainda no ver­
dor d08 annos, testifica o apreço ligado 
á fonte do COnforto moral, e o grão de 
clrpanRão que vfte tendo a R"·f/"(:lIQ do 
Espirito de verdade, promettido por 
Jesus, conRoante o Evangelho de João, 
capo 14, v. 17, e corroborado peloe 
Act08 dos Apostol08, capo v. 11 a 17, 
em que S. Pedro diz :" Pois Be Deus 
deu iquelles a ",,,,''o .qrnf" que tam­
bem a nós, que cremos no Senhor Jeeua 
Christo : 'lUfm tra f ", parn ｦｊｬｾＨ＠ li" I I1l 

､ｾ＠ ... , fJ)JjJi.Jr n lJru,' " I e maia ainda no 
capo 21, v. 8 a 11, em que se refere á 
mediunidade das !ilhas de Felippe o 
Evangelista e do medium Agabo; e 
ainda em outros textos da Biblia, como 
teremos occ38ião de mencionar. 

Certamente, o espirita christão en­
contra na Escriptura a confirmação 
dos principios basicos da sua crença, 
como o espirita scientista recebe das 
pesquiz38 experimentaes. a . ｾｭｰｲｯﾭ
vação do postulado sClenlifico do 
sabio physiologlsta francez, Cbarlee 
Richet, ｰｲｯｦ･･ｾｯｲ＠ da Academia de Me­
dicina de Paris : 11 ",YllfJ An l&trt}wma CO". 
trndir<7o ."Irr OI fnrt", t Ik"rllll dI) E. 
pt'riti6ttIO t ", fnrtt4 pt»liit.1OJ ｾ＠ .. tabtltridfJ, 
prlnocimria(Ánnales des SClences Psy­
chiques - .:Janeiro de 1905). 

O livro ｩｭｰｲ･Ｎｾｩｯｮ｡ｮｴ･Ｌ＠ a que se re­
fere o principe D. Luiz, é .Raywmd "" 
a. ｴＧＬ､ｾ＠ ta ",rwtt, em que o JUustre scien. 
tlsta Inglez narra" as provas de iden­
tidade que o seu filho Raymond morto 
na . guerra, deu por ､ｩｦｦ･ｲ･ｮｴｾ＠ me­
cliuns. " 

!t cnrencia _de espaço não nos per­
mltte dar na IDtegra a traducção, que 
Oscar d' Argonnel fez do artigo da re­
vista ingleza Th, rnhon. a propoeito 
desse interessante livro. Vamos dar um 
resumo . 

"A época, para a publicação desse 
livro, foi a mais opportuna, pois elle 
dnllOn .. lra á ｴｴﾷｩｾｬ｡＠ a continuação da 
vida consciente no além twmdo, rim, 

frila tx<u:tü/(lo .ritllliflra, e mostra 
como, em sessões com differenles me­
diuns, em sessões prrticulares, orga­
nizadas por pessoas de sua familia, e 
por todos os varios methodos de com­
municação que parecem ter sido a­
bertos aos seres humanos disincar­
nados, esse moço foi continuamente, e 
cadft vez com facilidade maior, m· 
trmulQ nn cMliarto com n, tntn amado. 
ainda no corpo, t 1160 SÓ O. l'Onl'tnl'tU dn 
sua tl"istnlrta crnJsNneft dl'pfri. da ｮｴｬｷｴｾＮ＠

como tambem os elucidou a cerca da 
,·idn, das condi(/lt8 e das po<8ibilidndfl 
que se encontram no além tumulo. 

"O objectivo declarado do autor do 
livro é unicamente convencer o publico 
de que é 11m fncto que a con8Mtnria C""· 
tinlla d,pois da ",orl. , qll' 8t pódt tlta· 
lNluN' a commuflicorifo dm trrtB ;Mar· 
tlOdOB com, 'tul iruf/foB qUi ja dri:raram o 
corP," 

, Das muitas e interessantes sessões, 
talvez a mais impressionante, foi a em 
que" Raymond" descreveu a elevação 
do seu espirito a uma esphera na ver­
dade bem alta. 

"Eis algumas palavras: "Snrti·, •• 
,:rol/ado, purificado, tr.911ido .. ,iIIo podia 
mnnlrr·lI'" "" ]>i ; glltria ""IN/lia r ..• EUt 
,,/lo rhf9nll prrto dr mim, t Rtto '(Miia que 
trn prrciln. K(lo 1"'S80 "<mIar. como EI./. 
rltm'a 1',sNnn - tudo l'o,.«,a lIma".lI 
tllra. tlt Ctwfl brilhtl1lffs . . ImagiMr f') 

qUi "ll 'h1(; qunntlo EU, paz QIJtftlln i:­
,.adiamo ,o/n'( mim. .Selo ,,..i n IJtU P! 

• 
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2 
o Dever 

If)tft)J 

.\ tentaçiifl tle levar 811rante e.tas 
notas é '111Mi irresistivel; mM •. , o co­
paço é curto. 

Itaymond, como fie Vt\ ｴｾ＠ um espiritn 
Iltlinntndo no caminho do ｰｲｻＩｧｲ｣ＬＡｾＱＩ＠

ascencionnl, tendo) 1117. hastuntr - pnra. 
\'er n hcllissimn irra,liação. tio Filho 
de Deus. 

Que locantll BCCM .Ia nmôr pntre 
ltaymond e seus ｳｾＬＬ＼ｉＬＬＡｉｏＧ＠ paes? .. 
(llJ80tos enlevos dalrna np..3Sa convi­
"cncia, embora rurtA, (PIP. n tu 

',a diriM ctmlVt1f para 'Iuo n:ot nJllur­
ｾｵｲｮｳ＠ da saudade sejam fllHni.,adns, 
('ntro um rilho que partira nos hl-nç'o" 
ｦｬｾ＠ M0rte p. 0:8 paes quP. ficnrnrn ｾＨＩｲＮ＠

ｉｲＨｾｮ､ｱ＠ u J:uH"fn:llltp. f.tolpn do lH'prtrn. 
çfio? ••• Só os flUI" tltll) ｦｾｳｴｮ､ＨＩ＠ em ai. 
t ｉｉｮ￧ｾＱＨＧＹ＠ taps pôdrm avaliar o Hnrntna 
de conforto looml, ｦｦｾｲ･ｨｩ､ｯ＠ por nccn. 
eiAo da ｶｩｾｩｴ｡＠ f'.!IIpiritunl fiM lmlcs nrnn. 
dO!\ trnnsConnnnc!o n9 ､ｴｬｦｦ ｾｾ＠ da lUW. 
" . .. te Pfll pennutns de O[(CCto8. (' ... OlhO 
Deus é hom! 

Theobaldo. 

DOS JORi\AES 

HU)lRERTO DE ｃＮ｜ＩｉｐｏｾＮ＠
｟Ｎ ｟Ｍ Ｍｾ＠

PILllLSS OLIVEIR.\ FILIlO, -
ｐｵｲｾｮｴｩＢｯ＠ brando c SI ;.!uro sem aI­
redar ｯｲｾｮｊＱＱ＠ ｡ ｬｾ ｭ Ｎ＠

PELO MUNDO 

revista 

- o principe J oaquim tle I[ohpn­
zollprn, dc\·ido n '1ucsti,es ｩｮｴｩｭ｡ｾＬ＠ !jui­
ei<lou·.e cm Rots,lam. 

Casa ferrari ＱＺｾｉｉｊｬＱｾｾ ｳ＠
dtll f',;tnvn rí'fJlr.t 1_ , _ ••• ,. L1!f_llJE:-4, 

J1" "lL. rod()JIII(\l!,"I'7.c>II •• Ｌｬ･Ｂ｡ｶｾｾ＠ '111\.1,1'1 .\1.0;>;1-.11.1'1, pl)' nI-: AU. 
Iheir'!8 " Aellhorl\!! 1'01l'JlII'II""'1\ "'"'1 UO;/" (; IL\I'LOR IIg ＱｉＰｾｮＺｎｬｩ＠ g 111,; 
'nlilJl,dud" , rtn.l" 1,110,011 M(,n"lhn •• ｬｩｉＺ［ＺＭ［ＡｬｉＩｕＮ｜ｾＬ＠ I:TC. 

A CRISE DO PAPEL 
｜ｩｬＧｧｲｮｶ ｾＬＬｾＬ＠ .lin ti. <lin, n crlJC tio 

papel. llontcJn, Ha n suspensão <In 
1llniori:l ､ｯｾ＠ júrnflC's (rnllcrzes e alIe .. 
1I11r4, C.1 alarmentl! c ... tnLsti,"'n 1mb1icn­
tIa slJhrc fi crisp. dC! liyro...; na J.:llropn. 
HiljC. 11 a lnform:H:ào de qHe" o Cnnnd .. 1. 
resolveu pruhibir n >l1a exportação dp 
popel. E:;tn l' Ullln noti"ia da maior 
grllvidat!(\ ｰｯｩｾ＠ gl1C () Cnn:1dft ,';, ne­
tllnhnrntC', o maior rorll('cct!or do Ilr· 
tigo parn t·), Ja a ｾ ｜ｊｬＱ･ ｲｩＨｾｮ＠ (' _\ustr:'llin. 
Quer isto dizer 'lu ..... lhlS \':unos C'nron­
tr'1f Ctn ｾＺｴ｜ｬ｡＼ＺＺＱＰ＠ vrnladriralllentc pr­
llosn. porquant'} ｾ｣ｭ＠ papel, Ililn podem 
pro;pcrar n imprcn'n e o livro. O 
ｂｲ ｡ｾｩ ｬＮ＠ cutrrt:mto, porJe'ria ･ｾｴ｡ｲ＠ intei­
ramente snl\'o de:,s:t. rrlSlC', porlllle u"· 

Linho para ｶ･ｳｴｬｴｬｯｾＬ＠ nrtil!O l'hie 
no Pnrniz·). 

OS NOSSOS PRODUCTOS 

NO EXTRANGEIRO 
.A' Assn::iação C.lmrnt'rc11l1 dt' 8 

PAulo, ncaba de officiaf a Snrie.lndr 
Xa('ionnl de .. \griculturn, trallsm:ttindn 
ｕＰＱＺＱｬＧｏｬｬｬｬｬｬｵｬｬｩ｣｡ｾ￣ｯ＠ do ｝Ｉｯｳ ｾｮ＠ nd,litlo 
cOl1lmercinl em !tomo,na qual ｾｓＵＨＢ＠ no .. · 
so agente challla a ｡ｴｴ･ｮｾＧｩｾ＠ dos ;ntPf">-

IDF:.\ L -InE.\ 

L OCtl ('." 

• 
SI) ｐｾＢｉ Ｌ＠ '? Jf'[!,Tar 
(' f' "'H l f! r 
mhem, ｮｾ＠ nossos 

Tnr \L-WE,\:' 

I sndl)s ｰｾｲ｡＠ o "estado df' ､ ｴｾｾｬＧ･ ､ｩｴｱ＠ ｾｉｉｉ＠

flue se encontram ｏｾ＠ ｩｉｏｾｾｏＧＢ＠ flrodudh..; 
ｉｬｯｾｰ｡ｩｺ･Ｚｩ＠ ＨＢｸｴｲ｡ｮｾ･ｩｲｯｳＬ＠ ､ｬｾｹｩＢｴＩ＠ ao rf:'ln- ...................................... - ｾ＠ -
xnmento que C'nractcrisa 0"' noqStH rx- frec:u-se da oprrarios pan l.vcua, 11-
ｰＧｬｦｴ｡､ｯｲｾ＠ •• já no que ,Iiz n'"]"'ito:í '1" n- canções e para. mIna de canla. 
\idade do producto exportado, j,\ 110 Para· se de 3$000 até es;;oo par dl1, er:n 
qUI' sr ＱＢ･ｲ･ｲ｜ｾ＠ no ... ('\1 nC'olld irion:lIJlCIl- banQI. ｳｾ｢ｲ･＠ a eztrlcç!o ｾＸ＠ carv'!o. 
t,,", Dalllo" aqui esta noti('i:! prill<:ipal. 1 Dmf:r-se a M1U3 ｌ｡ｵｾｯ＠ Müller, 

(1-3) 

ｔｾｲＮＬｯ ＮＭ［＠ tlp hrins, hran4 0" (' til' 

mtigo hem confc('cloundo noPru: 

Com drstino (I .JOIT1\"i!::l'. pnra onde 
roi l"('1110yidl', n ppdidn, ｾｬＧＡｾｬｉｩＨＩ＠ n 3U di) 

1!l<'Z proxiltlt) p:lss;Hlo. p{'lo pnqucte 
.Hu r. o IlOSSO ｰｮＧｾｮ､ｦＩ＠ eont "1"Mllfa, sr. 

.JHcoh FI)"Rsé:I, f}ll(' dU:,"fUlt:" ItlU:to!l 
:tllnos ('xerCCl1 aflui, NHIl ｉｬｬｵｩｴｾＩ＠ zelo e 

H't1áJ':.c---%4;/r,,'!;':'t')rWí!J I ｾｾ｣ｲｵｰｵｬｯＮ＠ " CQp: -lhúôn l'UI(O Ih' tis-
('..1.1 do ftnposttl f!!... ｣ｯｮｾｕｉＮｴｬＮ＠

Dh'er . ..,as 
.. ｾ＠ .. - . " 

Nosso anniversario 
Xc")S"!=IiOS ｜Ｇｯｴｯｾ＠ são (UC 1 1I0\'n rrsl-

.1f'ncia nllJ!nlie hn::Js ｭｮｩｳｾｉｉｊ｣ｾＬ＠ C'onlO 
ns quP. COlltOY3 nqui • 

(;rnnde St)rtir]('lIt) ＧＧＧＧＧｬｾｮＧＧＺＭＧＧＱ､ＨＩＭｬＬ＠ re 
('('hcu a Casa Fc "r, 

RIl [(' r 1ll o." 
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ｾ｣＠ rp· 
JC'l :; 

ＺＺ ＺＡｾｳｴ｡＠

no PnrmzlI. 

3:1 T,,'ixeira 

t\ortc I (I ｾＡＧ＠ 1unrll1o 

Ｌ ｾ ｬ＠

pri 

Itrpostciro e 

ANCELO AliSONI 
c 

ANCEL,\ CANELLA 

OD 

dt' lar:III;C'Ír a 

EUXIR [)J.! I'\OGUEIRA 
.10 PhllrmorcuUco C'himico .João .Ia 
Silva Sih'cirn. . Milhnrc, de curad"R, 

" CARLOS b'BLmEIDfl 8. rompo 
L1tl'P(;.\O X.\ I'EJ.I.E 107 Rua I de Março 107 - R' d J . 

I I H _I ('fJ,1( • , .' •• . 10 e anelro 
F LIXI H DI" J:'\ fl I M I' ｃｯｭｭｬｳｳＨＩ｣ｾＬ＠ consl/(113ç,lIes e conin propna. - Hccebe"ll é conslgnaçlin 

( E t' I' I \I' .) i: . 11' comes de porco, banha, louc1l1ho, cereBes, farinha '!r lodos os maIs generos ､ｾ＠
Ｎｾ＠ .tI o I ,) • ｮｾＰＸｾ＠ _."me elrft, raiz. 

ＲｾＱＧ Ｌ ｬｬ･＠ Ｎ｜ｲｾｲｹｯ＠ ｾＨＩ＠ ＱＱｾＱＸＮＬ｛＠ I J ｛ＩｅｐｏｓｉｔＬ｜ｉｾｲｏｓ＠ lia. ｭｮｲ｣｡ｾ＠ I'ctlsqucfra c Conquis/ador, para banb 
, m. ｾＬ｟ｲＮ＠ (,c ,u nrl •• ac la o T I C'\' \00 r" c . r: o dn .Janeiro t' pgrnnllna,: "I "0. c;xa pOitnl 3Q,'; - Tclcph. Norte, 326 

E' i.!c'lmpnrn'·cl o ーｲｾｾｰｲ＠ quP Icnbp H b Z 11 & C . 
rm Ir",'!r ,lO "C::,'IC'lmenlO ､Ｎｾ＠ y, S. n um erto ane a ompanhla 
ｭＮｬｲｮ｜Ｂｬｬｨｯｾｩｉ＠ <-,ur:'! por tnun nhtl,rla com 
o. uso ,I!, ＡＬｲＢＵＱｩＯＨＬｯｳｾ＠ EI.IXl.1t DE I: AcalJ.1111 de recelpr pelo l'.1]Jor "C.1r.111goIa" 
:\ILHIL (,UI l.AH I, · 0 R"I cios de'l quatro mil 'irlceo' de "rll ｾｉｏｓｓｏｒｏＧ＠ ·0 kl'Io' (j ' _ paratlyoslt. . . '- ｾ＠ . (. 1. ｾ＠ ｉｾＬ＠ sro ..... 

S,?fr."'H!O c.t'r"n ,Ie G nllnos ,In ｕＱｾ｡＠ SO e 111 ou/o, que l'elulem por preços sem eOlllpcti­
ｉｮｲｲｬｶ･ｬｬＧｲｕＬＬｾＺＢＧｬｬｉ＠ ｊｬｾｉｉｬＧ＠ eUl cs!nd" I"? dores. _ 1,"IÇrlllI SUrlS consultrls sem dCIJlorrl 
ndInntado qlU", 1IlUltas ｶ･ｺ｣ｾ＠ .. ｾＨＩｲｲｲｬＭＮ＠ "- "- '- . . c. ... c. • 

dorc,' ｰＹｖＨＩｲｏＢＬ｡ｾ＠ qU'1ndolllll nmf:::"I,or CaIxa postal, 11. 2T. ｌ｡ｾｵｬｬ｡Ｎ＠
f'llwlqllcr desrUlu() r:1,r. h;Jtla ￡ｾ＠ Ｈﾷｯｾｴｾｾ＠ . 

• J.í :iem ('"perall,a de ficar hom,.r1r· ARMAZEM IDEAL 
vid,) ... 80 gr8.ntln numero de Eltxlrrs. 
que tUlhn tnmado. r"i I[110 lendo um _ . . 
jornal e1esle E.I,do. vi um nnnnn",,) Grande e variado sortimento de Seccos e l\\olhado, doceS 
do milagoso ELIXIR DE ｉ［Ｍ［ｉｌｉｾｉｅＮ＠ em caldn, de coco, Cocaua. Abacnxi, Peceg-o. Figos, Marmelada, 
elll10 .I.etr·ml.' .Iesej" de c!,pemnentnl-o Goiabnda Azeitonas, Azeite doce, superior "Sasso", Sardinhas 
o que fiZ, c",prnndo 2 Vidros e ｾｯ＠ ler,. 'd .• V' h d P t d F C Cf E : 
minal-osnotei uma ｴｲ｡ｮｳｦｯｲｭ｡ｾ｡ｯ＠ ali" Leite ｃｏｉｾ＠ ensauo, In os o or? e c ructas. ｯＢｮｾ｣＠ strar. 
mudor" n n,m " li"" ,Ie mai, alqulIs geiro e :\aClonnl, Cervejas, Cascattnha, Brahma, Antarcllca, Ham' 
vidr,,' fi'luci completamente restoue· bur"'uesa, Louças. Vidros, Papel, Perfumarias, Ferragens, Tintas, 
Icri.lo. I" t ｯＺ｣ｾ＠ Cigarros. Phosphoros, Xnrque. I(erosene, Sabâo, Sal, Café, 

Sou h"je um ｾｲｮｮ､ｾ＠ propnga\l1IS a '. 'u F·' h d t ' M t' I t B S d 
､ｾＮｳｳ･＠ milngroso ｅｾｬｸｩｲＮ＠ a qlH'1Il muit" em, grão eLmol o'Alandll a Te ngo, Gan :lg:n em a. a

t 
s, retu, ｾ＠ o a, 

801\ <Ie"ed"". . ｆｉｏｾ＠ UI' Illho, go 1\0, ucum. ra\ahl e mUI as ou ras m u' 
Sem ｊＱＱｮｩｾＬ＠ pí"le fazer li"" desta, desns, etc. 

como lhe eOI\"ier OI I Em baixo do Hotel "Brasil" -- Caixa foslal 4:;. 
Pc Y. S .. \ mO .. \t tO.e ,rg<". A t - I . M h d 

)[;nnd FI .ra'/' Allw;,ln. n onlo gnaclo ac a o 
Commcrl"lOle nm (;.UlELLEIILI, Lau-na - JE,,"ado de Santa ':atl:aari.na 

Estado de ＮＱＱＱＬｾｧｾｯＺＮＺ｡ＬＺＺＧ＠ Ｎ ＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭｉＭＺＺＺＭＺＭＺＺ］ＭＺＭＭ］ＭＺＭ］ＺＺＭＺＺＺＺｾＺＺ＠participam nos parc:ltcs p pes, 
IDas de suas reJuç:irs o seu ca· 

S311l('r to. 
n Chicnrns urnnoas c pinta,Ia:" 

No\'aYenez:l,2:!deJul'lOde !()20. L ｾ＠
. 

II ｮｬｬｾｾ＠ p ｾｲ｡ｬｬｬｴｮ＠ ［ｾＡﾷＮｮ＠ ｾ［ｾＧｉＡＯ＠ ｾｾｾｾｮ［ｲｮｾｾ［ｓ＠ Ｚ Ｚｾｾｾｾｾｾ ｾｾ＠." ｾ＠ U U ｾ＠ U para enrc, pralO, tra\"eô,a- ru'o, e 
ｦｵｮ､ｯｾＮ＠ prato-{ ｣Ｈｬ｢｣ｲｴｮｾＬ＠ tcrrinn"" 

pratos fundos p rasos, jarros e baci:!.s, apparelhos decoro,lo, para la\"ntolio. 

CASA ZAXINI 
Rr.1 n .lULlXO lIonx, X 45 

Recebeu Itrande sortimento de 
calçados, para homens, senhoras e 

creanças. 

Artiuos finos proprios para prBsBntBs ＺｾｾｾｾｉＺｾｾｾ＠
flores, ricas gnrrafas de cry,tal lapida,lo e de \"itlro pinta,,,, parn lavatorio, 
artisticos dcpositos de ery,lal e de \'i,l\'() ｦＮＬＬｾｯ＠ ｾＬ｡ｲ｡＠ 1"; de arro •• jarras plU'a 
anuo, serviço pnra vinho, ｾｾｲｶｩｴ［ｯ＠ para agua, porta-curtas de feitios ｵｩｙ･ｲｾｯｳＬ＠
ｲＺｲｩｮｨｰＮｩｲｭｾＬ＠ ｲｲｬｬ｣ｴ･ｩｲｮｾ＠ de Yidl'o!'i de ｴＧＨＩｬＧＨＧｾ＠ e de porcelana, garI'tlfas para vinho, 
lampal"inns, pratc)g d(" viul'o, mantcgllcirnQ, ｣ＨＩｭｰＨＩｴ･ｩｲｮｾＬ＠ copos C cali('cq Inpi­
<ladns, cinzClros de lonça (' de metal, ｢･ｬＱｩｓＮＧＺｩ ￭ｭＨＩｾ＠ Ｈｾ･ｬｬｴｲｯｳ＠ para ｊｬｈＧｾｮＬ＠ paliteiro:, 

ｾｲＮ＠ I ,Ie metol urnnco n tle bi!IC"d, ｵｩｳｾｯｩｴ｣ｩｲ｡Ｘ＠ a fantasia. copos ,Ie aluminio, tintei­
rOs de clJ'Rtnl c ｮｩｾｫ･ｬｮ､ｯ＼Ｎ＠ /(uarnições par:1 harua e muitos oulro,; artigo9, 

HECEm:U ｬＧｾｬ＠ \''\!l.I.\DlS::lIMO ;iOHTDIEXTO .1 

ｾｸｴｩｮｲｰ￣＠

Vell1le·sc 

CASA ULVSSÉA 

U ｌｙｓｓＱｾＱ｜＠ & CO lU P l\NIIIA 

o lJI. medico Dr. 
ｓ･ｲｾｩｯ＠ ',erncek, re­
sidente em Hibcirão 
Pre\(', declnro em ai, 
te,-Iado datado de O 
de .I gost" .Ie 1!lIG. 
rwpregar na sua c!,­
nic'a, ('om ｨＨｭｾ＠ f(>. 

Bullado. " EI.IXlI: 
DE :\Om"EIR..I.do 
I'harmarcutico Cbi, 

E:5P _ .. ..,. Ｎｾ＠ mico ,João da Sih'a 
ｾｾＢＢＧＭｩｦ Ｂ＠ . 1 Silveira. 

I'J dp arroz Lnrly, Irgitimo, - Ex· 
dllsi\'amcnlc 110 T'nra!z;. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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4: o Dever 

" . ＧｩＬＬ ｾ＠ ,o Clu ｾ＠ se devia 
en<;inar na escola: 

Guilherme H. Chaplin 
AGENCIA E REPRESENTAÇÕES 

End. Tel. GUILCHAP 

o melhor rernedio 
rara tosse,coqueluche. 
bronchite;para todas 
os c!oenç!ls do peito 

co 

Bromil 
Ｎｾ＠

Novembro, no. 11 - Florianopoli, Praça 15 de 
VENDEDOR DE : 
Folha de Flandres "Coke C,'', Estanho em Verguinhas " Carneiro" Cre ' 

"Pearson" Chl orato de Potassa, Sal·glauber, Sal amargo, Alvaiada de ｚ ｾ ｨｮ｡＠
Zarcão Inglez, Soda Caustica, Anil, Lixa para madeira e metaes Arame g ｉ ｾｃｏ Ｌ＠
nizado, Arame farpado, Cimento inglez" Mitre" e "Hilton", En'xadas in ｾ＠ VI, 

.. Café" Louça" Meakins ", Oleos Lubrificantes, Whisky "Johnie ｗ ｡ｬｫｾ＠ ･ ｾ＠
Ｂ ｄ･ｷ｡ｾ ｳ Ｎ＠ White Label ", Cerveja gu innessa "Cabeça de cachorro" Cor e 
" Renault " e " Jas Pennessy e Vo", Vermouth Italiano e francez An o gnle 
bitters, Vi nho do Porto " I.agrima Christi" e outras marcas Vinho ｉｊ ｲ､ｾｵｲ｡＠
tinto e branco, Chanpagne " Viuva Cliquot " e "Bollanger", ｾｨ￡＠ da India "SUX 
li da" e muitos outros artigos, a, 

Agente Geral para o Estado de Santa Catharina, das "Internacional Corr 
pondence Schools" (Escolas Internacionaes) , es, 

Incorn:nodos de 
ｳ･ｮｨｯｲ｡ ｳ Ｍｴ ｯ､ｾｳ＠ ÜS 

doença3 do t:tcro -

." ｾ＠

\O , ELIXIR DE NOGUEIRA 

ｾ＠

o ｾ＠
ｾ＠ t; 

• O 

Cu ... 

ｾ＠
Lllej_mento das .­

te riu do JH KOfjO 

Inn .. mml çOtI do utt­
ro, 

ｾ＠ f 

'a 

" .= -O 
E 

.. 
I 

" ｾ＠t-I ei 
Z 

Corrimento dOI OItI­
do. 

Rhe-um.tl l mo t. ｾ＠
ra l. 

Manchai da ptllt. 

I 
C'l ,arros Valeska ·200 o maço H, Brasi I • ,;..., 

DA UDT & OLlVElnA - Rio ｾﾫｾ＠
ｕｾ＠

ｾ ｷ＠

ai .. 
O 

" O 
ｾ＠ = ti 

a: 
ei 
I 
f­
ei 

ａｬ ｲＬＬｾ＠ .... 
fi , .do . 

Oo,u 1Opef. 
t. , 

UXIRDI 
"'" OEPURA- FORTALEce- ENGOR DA Q -=0 >lc( 

ＺｾＬ＠
gO:= 
＼Ｍｾ＠

> <C J 
ｾ ｯ＠- . 
llJ' 
> = - ｾ＠
ＮＮｊｾ＠
ｏｾ＠

" i 

di 
'a .. 
f 
O 
'a 
11 
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O ao 
E -
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II : ｾ＠
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ｾ＠
li • 
= I 

eiO 
Z ei 
:>f­
CJz 
eiei 
.JCO 

UJ 
O 
O 
O 
ei 
f­
CO 
UJ 

nerrol. 
ｏｏｄｯｲｭ ｾｵ Ｎ＠

CarbunC'Ulol. 
f lllul! •. 
E!plnhu . 
ｒ ｬ｣ ｨ ｬ ｬｬｾｭ＠ .. 

fU . 

Uktr ... 
TumOfn.. 
Sarnu. 
Cr) III'. 
E1rropbulu 
DarthrOl. 
8oub . .. 
Boubont 

Y «:I I Conservas superiores, manteiga de pu. < ..2I.c ra nata, vinhos das mais acreditadas mar. 
E- 'V ｾ＠ I cas, canetas,tinteirn, no hotel .Brasil> I &linDE mmmo BO Uft6R 
< ａｾ＠ ｉ ｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾ ｾ ｾ］ｾ＠

Ｚｧｾ＠ ｾ＠ ｾ＠ GUSTAVO DA COSTA P EREIRA 
5! o.. &I. ｾ＠ REPRESENTAÇOES E AGENCIAS = U c:I Endereço teleg: TREVO - Codigos: - Ribeiro > e particulares 
cS lU: fi · Cons. mafra n. 33 . Telephone n, 9a. Caixa postal n. 12. 
::E: )( ｾ＠ P ... O ... IAlUWO .. O .... s 

ｾ＠ U Joinville Lz-guna Ita jahy 
CURA: 

I 
IMPUREZAS 00 ｾａｎｾ＠
MOLESTIAS DA PILLE 
RHEUMATISMõ.ÃSTHMÃ 
ＭＭＭ ｾ ＭＭ Ｎ＠SYPl1lL1S ADQUIRIDA " 
==OU ｈｅｒｦｄｬｭｴＨｾ＠

C'-» lU ,li. do Prlnc!pe, n. C&!u li, 10 11. !l&uJlno HOl'II, 33. C&!u 31 li, P, Ferreira, 11. Ca!D 31 
Q I- VENDAS POR ORDSSO, PARA ENTREGAS DI RE'CTAS 
Y I AOS COMPRADORES, DE: 
Y Tecidos de algodão em geral, casimiras, meias e cami.a. I1p meia, filas 
ｾ＠ de seda, perfumarias, productos chimicos, ortefactos de vidro p de alummlo, 

, ｾ＠ phosphoroll • Brilhante ", saccaria branca e de aniagens, chinellos, pa.pels em 
geral, alpiste, xarque, sebo' sal de MOssor6, Ossucor café, bebidas naClonaes: 
estrangeiras, champagne, 'Veuve CHcquot " conse;vas, caramellos, seccos 
molhados em geral, etc, 

t ' t60 ｾ｡｢ｯｾＺＮｯ＠ como QUl!lquer licô,. de ＬＢｾｬｓ＠
\i1)!iONTItADO UI QUAlgUll ｾＱｴａｾＦ＠ > 

UNICO VENDEDOR, PARA TODO O ESTADO DI:. ｾａｎｔ ａ＠ CArHA· 
RINA, DOS SEGUINTES ARTIGOS E 

Fumss e cigarros VEADO, Biscoutos DUCHEN, Chocolates MOINHO O 

HUMBERTO ZANELLA & elA. 
COmmissões, Consignações e conta propria. : =. 0 c 

IMPORTAÇÃO I EXPORTAÇÃO_ 
c c a : o 

Caixa Postal, n o. 2I 
.. lUA GlU8TA",,0 ＢＧｾＢａｬｒＮｄ Ｎ＠ 1W. a32 

Cod.1 RIBEIRO Tel •• ZANELLA 
!lêl de Mo....,ril, g/'O>l8() e moído, em grande cacol8, 

Farinhas de trigo das arrNliladns mnrras LILI o CLAUDIA. 
C A FÉ E SABÃO 

Aj:(entCl dos vopores da firmo F Motnrazzo &: Comp, Lmt, 
Lasuna -- brado de Sanra Carharlna 

OURO, Agua Mineral de Csxambú, 

BOA OCCASIÃO PARA ENRIOUECERIBdocor 
EMPORIO COLO,NIAL, uma casa que ab riu suns portas no dIa slrllgo> 

Jente é um estabelecimento que oflerece grandes vantagens em todos o 
principalmente em armarinho e fascndos, ｲｴ ｩ ｭ･ｮｬｾ＠

A,;ora é boo occasll10 para os Commercian tes fazerem seus so 
Garantimos um abatimento de 20 Oi. sobre outra qualquer casa. I 110' o no"o 

A nossa longa experlencla , IS nossas ｲ ･｣ｯｮｨ･｣ｩ､｡ｾ＠ rc oç . ･ ｾ＠ Qile ｾ￳＠
conhecimento sobre esse ramo de negocio, que nos autorl"am a dIZ ma /tara

n compramos artigos vendaveis, e a nossa pequenn porcentagem, Ｌｾｯ ｬ＠ do EstadO. 
lia paro a nogsa immensa freguezia, que se estende por todo o.u ara ｶ･ｮ､ｾｲ＠

Eis o segredo de enriquecer, que ｾ＠ o de comprar barato P 
barato e ter freguezes para scmpre, inco colu' 

Portanto, visitem o EMPORIO COLONIAL, predio novo, das c 
mnas, bem em frente 6 porada dos trens. 

·"!9a408 "AlU.JLO 
SUCCC1sores de Ella' Paulo & ｉ ｲｭｾｯＮ＠ __ 

IMPIESSO Mi TYPOCUPKIA 'PATRIA' DE FEKMAMDO IIAINHA. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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